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31ª Reunião Ordinária do Grupo de Manutenção de Usinas Térmicas – GTMT-ABRAGE

(06 a 08/05/2015 – Capivari de Baixo – SC – Tractebel Energia)
ATA da Reunião

Dia 06/05/2015 

1. Abertura e Apresentação dos Participantes:

Nesta data a reunião teve inicio ás 19:00h, voltada apenas para as boas vindas dos participantes da reunião. O Engo Luiz Felippe da TRACTEBEL ENERGIA, coordenador do grupo de trabalho GTMT, agradeceu a presença dos representantes no referido Grupo, a ABRAGE, convidados e palestrantes no evento. Apresentou, ainda, a programação da reunião, Anexo I.
As empresas do setor elétrico no evento foram às seguintes: 
ABRAGE, ELETRONORTE, COPEL, CEMIG, FURNAS, CEPEL, TRACTEBEL ENERGIA, PETROBRÁS, NEO ENERGIA, ENEVA, EMAE, AMAZONAS ENERGIA, TERMONORTE, EPRI, LABORELEC, INTERTEK, MKS, BABCOCK & WILCOX.
O Engº João Alberto representando a ABRAGE agradeceu a acolhida da Tractebel Energia e o empenho do Engº Luiz Felippe, a frente da coordenação deste grupo por 9 anos e o seu trabalho incansável pelo sucesso do grupo. 
Dia 07/05/2015 
2. Boas vindas da Direção da Tractebel Energia:
A reunião se iniciou com as boas vindas do Diretor de Produção Engº José Carlos Cauduro Minuzzo, o qual lembrou as origens do GTMT na década de 80, quando as térmicas foram chamadas a operar durante uma crise energética. Engº Minuzzo também ressaltou o excelente trabalho do Engº Felippe a frente do grupo. Neste momento, o representante da ABRAGE, o Engº João Alberto entregou ao Engº Felippe uma placa em reconhecimento ao seu empenho ao longo de 9 anos na coordenação do GTMT. Foi desejado muito sucesso ao Engº Pedro Vieira da COPEL, novo coordenador do GTMT.
Em seguida, as empresas apresentaram sua situação operacional, conforme anexo II. Como durante este momento foi mencionado uma falha por FAC (Flow-Accelerated Corrosion), a Enga Heloisa aproveitou para divulgar o Congresso de Equipamentos (COTEQ) que ocorrerá em junho em Pernambuco – Cabo de Santo Agostinho. Neste evento haverá uma sessão focada no mecanismo de falha FAC.
3. Ocorrências Notórias:

3.1 Ocorrência Notória 1: Curto Circuito no Gerador 6 da Usina de Jorge Lacerda B apresentada por André Schonardie Pascal da Tractebel Energia.
A manutenção dos geradores tem acompanhado o plano de manutenção das Turbinas. Este sinistro resultou em parada prolongada chegando a 8 meses para retorno ao SIN da Unidade 6. 
O incidente relatado ocorreu na Unidade 6 da UTLB. A UTLB é formada por duas máquinas Skoda, gerando 131 MW e entrou em operação em 1980. No dia do sinistro a unidade havia operado por 225.000 horas e havia uma inspeção programada para 2016. Após a falha, a máquina foi aberta e a causa-raiz identificada como sendo resultado do afrouxamento das cabeças de bobina. O incidente não danificou o núcleo magnético. Houve o desgaste do isolamento do enrolamento e o cobre ficou exposto. Houve ruptura do isolamento dielétrico. Esta falha só poderia ser detectada previamente se tivesse havido remoção do enrolamento, ou seja, a falha não poderia ser prevista.
A exigência da seguradora, a Unidade 5, gêmea da Unidade 6 será a realização de rebobinada ainda neste corrente ano. A Tractebel vai realizar manutenções em todas as unidades da Usina de Jorge Lacerda e em aproveitamento a manutenção intrusiva nos Geradores, será instalada sistemas de monitoramento on-line de descargas parciais e de fluxo magnético.

3.2 Ocorrência Notória 2: Quebra de palheta da turbina 1 da Usina de Jorge Lacerda A apresentada por Luiz Augusto de Mello Torres da Tractebel Energia
A turbina 1 com capacidade de geração de 50MW tem 278.894 horas de operação, ou seja, encontra-se em sobre vida. Havia uma programação de parada para 2015, mas a falha ocorreu antes. Duas palhetas quebraram em operação no estágio 4. Este estágio é de elevada vibração. No terceiro ano de operação observou-se neste estágio um dano de erosão, mas a palheta rompeu em junho de 2014. Em junho de 2014, foram identificadas duas palhetas com trincas na base de fixação das mesmas. Estas palhetas foram inspecionadas em 2007, quando não havia sinal de falhas. É muito difícil identificar por END, trincas na base de fixação da palheta, conforme a localização da trinca. Agora em 2015, programou-se uma reforma com troca de todas as palhetas. As novas palhetas terão uma proteção adicional contra erosão.
Foram relatadas, ainda, as praticas adotadas pela Tractebel Energia para avaliação de integridade estrutural de turbinas com a participação do CEPEL.

4. Situação quanto a adequação a nova NR13 (Portaria no 594 da SST/TEM de 28 de abril de 2014) e implicações para as plantas térmicas

A norma NR 13 sofreu uma série de alterações. O teste hidrostático perdeu o caráter obrigatório, porém aumentou muito o universo a ser inspecionado, incluindo tubulações. A menos da introdução do item tubulação, a norma sofreu uma série de melhorias. O setor elétrico não tem adotado o SPIE (Serviço Próprio de Inspeção de Equipamentos segundo portaria Nº 16 do INMETRO) ao contrário da Petrobrás.

A norma diz que as tubulações de vapor e seus acessórios devem ser mantidos em boas condições operacionais, de acordo com um plano de manutenção elaborado pelo estabelecimento. O enfoque deste item está sendo muito heterogênio. Dentro da própria Petrobrás, os procedimentos diferem de usina para usina. 

A introdução do item tubulação a vapor faz com que qualquer incidente que ocorra com alguma tubulação trará consequências para as empresas. Como a norma se origina de uma comissão tripartite, é difícil atender a todos. Na norma atual, um grande número de decisões remete ao SPIE, o que torna mais flexível. O Engo Milton Mentz da MKS, que participou da elaboração da alteração da NR-13, deu os primeiros esclarecimentos e se comprometeu a voltar na próxima reunião para esclarecimentos mais específicos.

Foi solicitado que na próxima reunião do GTMT deveremos avançar um pouco na NR13, pois o plano de adequação teria que estar pronto desde Abril do corrente ano.
5. Palestras

5.1 Palestra do EPRI
A palestra foi proferida pela Engª Maria Martins. O EPRI foi fundado em 1972 após o grande blackout de Nova York que ocorreu em 1965. A missão do EPRI é apoiar a indústria elétrica a produzir eletricidade barata e segura. É uma instituição independente, sem fins lucrativos e de cunho colaborativo. Possui 500 empresas associadas em 30 países. Foram apresentados todos os programas disponibilizados pelo EPRI com ênfase naqueles associados diretamente as termelétricas convencionais.
5.2 Palestra da Laborelec

A palestra foi proferida por Engº Antônio Alarcon. A Laborelec com sede na Bélgica está se estruturando no Chile. Possui 250 engenheiros trabalhando em pesquisas e serviços. A expertise para atender o setor elétrico brasileiro é focada em geração, transmissão e distribuição.
5.3 Palestra da Intertek
A palestra foi proferida por Engº Edson Torres. A Intertek é a antiga Aptech Engineering, empresa dos EUA e que já tem prestado inúmeros serviços para a Tractebel Energia. Foi apresentado um trabalho de análise de falha de um tubo em U de um Superaquecedor secundário. Também foi apresentado o portfólio de serviços prestados pela Intertek.
A palestra focou o estudo de avaliação de integridade estrutural, a norma NR 13 e o potencial da Intertek em realizar estes serviços e indicar soluções. 
5.4 Palestras da MKS sobre o uso de VANT ou DRONE para inspeção de Caldeiras e outros relacionados à Geração Elétrica
A palestra foi proferida por Engo Milton Mentz. O Engo Felippe relatou uma experiência em Brugges na Bélgica com Drone para inspeção em caldeiras, por isto trouxe a MKS que faz este tipo de serviço no Brasil. O Drone permite agilidade na inspeção visual e diminui os custos (elimina andaimes, balancim, etc..). A inspeção visual é fundamental para direcionar as demais etapas da inspeção e o Drone aumenta o universo de inspeção. A Tractebel Energia está estimando a aplicação deste sistema em uma das Caldeiras, em aproveitamento a manutenção preventiva, segundo tratativas com Engº Atila Mentz da MKS.
Dia 07/05/2015 
5.5 Palestra da UFSC sobre ferramentas de engenharia de confiabilidade

A palestra foi proferida pelo Professor Acires Dias. A engenharia de confiabilidade tem sido considerada um mito associado ao projeto, produção e uso do equipamento. A UFSC usa o Modelo Prodip que inclui o processo de projeto para o ciclo de vida do produto. Confiabilidade é uma medida de uso. É a probabilidade de um item desempenhar uma função requerida sob certas condições, durante um intervalo de tempo. Para calcular a confiabilidade, precisa-se de um tempo de vida e taxa de falha. A disponibilidade de uma máquina de geração depende da confiabilidade do projeto e da mantenabilidade. O professor citou a importância dos colegas do setor elétrico conhecerem a ABRISCO (Associação Brasileira de Riscos) para agregar valor no tema Confiabilidade e Riscos.
Em seguida, Engo Fábio Mendes falou sobre o OPERA (Operational Plant Engineering Risk Assessment) que é uma ferramenta de análise de risco qualitativa. O programa aborda os riscos de alto impacto, mas de baixa probabilidade. A Tractebel está adotando esta ferramenta nas plantas térmicas e nas hidrelétricas. Dependendo do grau de criticidade do risco, as ações mitigatórias destes riscos vão desde a alteração do plano de manutenção até investimentos com alterações de projeto dos equipamentos (modernizações, etc..).
5.6 Palestra da Babcock & Wilcox

A palestra foi proferida por Engº Marcos Peraceli. A Babcock & Wilcox não é apenas uma empresa fabricante de caldeiras, mas uma empresa de geração de energia. A Babcock & Wilcox produz geradores de vapor para todas as aplicações existentes (inclusive caldeiras supercríticas), assim como equipamentos auxiliares e equipamentos voltados a proteção ambiental. Foi lembrado que a Babcock & Wilcox foi a fornecedora de Caldeiras para inúmeras empresas do setor elétrico brasileiro.
5.7 Palestra sobre a Aplicação pratica de Análise de Eficiência Térmica e melhorias
A palestra foi proferida por Engº Raphael Miyake da Tractebel Energia. A palestra focou na Eficiência Energética no CTJL. O tema eficiência energética surgiu em função da Resolução da Aneel RN Nº500 que determina o novo mecanismo de reembolso para combustíveis primários e secundários, baseado em níveis de eficiência energética. 
6. Visitas técnicas:
No dia 07/05/2015 foi realizada visita a Turbogerador 1 da UTLA em fase de manutenção geral e retrofit. No dia 08/05/2015, foi realizada visita ao parque Ambiental da Tractebel Energia (recepção por Edla Zim da Silveira) e a Usina Fotovoltaica Cidade Azul e planta Eólica. Os representantes foram recepcionados nestas unidades experimentais de geração pelo Engº Fábio Kleveston.
A ata foi elaborada por Heloisa C. Furtado do CEPEL.
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